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ATA 1735 DA 13ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DO ANO DE 2017, REALIZADA 

EM 10 DE ABRIL DE 2017. 
 

Aos 10 (dez) dias do mês de abril de 2017 (dois mil e dezessete), às 17h (dezessete horas), após 
constatar a existência de quórum regulamentar, o Sr. Presidente Marco Aurélio Moreira de Aguiar, 
declarou aberta a 13ª (décima terceira) Sessão Ordinária do 1º (primeiro) Período Legislativo do 
corrente exercício, que contou com a presença de 15 (quinze) vereadores (as), sendo: Alaor Cavalcante 
Mota Filho, Antonio Coutinho Sobrinho, Edyr Lincon Cavalcante Dias, Felipe Veloso Soares Viana de 
Abreu, Francisco Avelange Cavalcante Mota Junior, Francisco da Costa Feitosa, João Evonilson 
Alexandrino de Souza,  José Wellington de Melo Gonçalves Júnior, Luis Tomaz Dino, Marco Aurélio 
Moreira de Aguiar, Maria de Fátima Alves Castelo Guedes, Maria de Fátima Veloso Soares Mota 
Bastos, Ronaldo César Feitosa Alexandrino Cidrão Filho, Valdemar Junior e Williana Bezerra de 
Carvalho. Dando início aos trabalhos da sessão, o Sr. Presidente indagou aos Srs. Vereadores (as) se 
dispensavam a leitura da ata da sessão anterior, tendo em vista que foi encaminhada em tempo aos e-
mails dos mesmos. Logo após foi colocada para deliberação do Plenário, tendo sido aprovada sem 
nenhuma restrição.  Após, o Presidente passou a palavra ao 1º secretário para leitura das matérias 
constantes no pequeno expediente, grande expediente e ordem do dia. PEQUENO EXPEDIENTE: Ofício 
nº 39/2017 do Gabinete do Deputado Audic Mota; Ofício nº 127/2017 do Secretaria de Assistencia 
Social; Comunicado nº 347/2017 da Secretaria Municipal de Educação e Indicações nºs. 363a 
409/2017. GRANDE EXPEDIENTE: Projeto de Lei nº 038/2017 do Poder Executivo – Autoriza o Poder 
Executivo Municipal repassar recursos financeiros para a Liga Tauaense de Desporto – LTD e adota 
outras providencias. Projeto de Lei nº 39/2017 do Poder Executivo – Autoriza o Poder Executivo 
Municipal repassar recursos financeiros para o Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Tauá – 
Ceará - SINDSERVT. Veto ao Projeto de Lei nº 24/2017 do Poder Executivo – Veto Integral ao Projeto 
de Lei nº 23/2017 que “Altera o §1º do art. 111 da Lei Municipal nº 791/93 e adota outras 
providências. Requerimento nº 24/2017 do vereador Luis Tomaz – Requer do Sr. Prefeito Municipal de 
Tauá, através de oficio da Presidência desta Casa Legislativa, após ouvido o plenário, o envio de 
relação dos cargos comissionados da atual gestão, de acordo com a Lei Municipal nº 2340 de 15 de 
março de 2017. Moção de Pesar nº. 77/2017. Moções de Congratulações nºs. 74 a 76 e 78 e 79/2017. 
USO DA TRIBUNA: 1) Usou a tribuna o vereador Luis Tomaz que inicialmente fez convite para os 
festejos de Jesus, Maria e José, na Vila de Marrecas. Leu email encaminhado por uma moradora ao 
vereador em que comentava a falta d’água e salientava a preocupação das mães com a situação da 
escola da localidade de Riacho dos Cavalos por falta de professores e estão retirando as crianças da 
escola da comunidade para estudarem na escola da Vila Joaquim Moreira. Destacava, ainda, que foi 
retirado profissional da UBS da vila Joaquim Moreira e colocado outro profissional que não está 
realizando bem o serviço. Falou que recebeu alunos e pais da escola Assentamento Bonifácio acerca da 
merenda escolar insuficiente para os educandos, dizendo parecer que está sendo mantido com a 
reserva do ano passado. Comentou da transição bem-feita que ocorreu no Município. Relatou acerca 
das licitações que já ocorreram e que estão na justiça. Falou de requerimento de sua autoria pedindo 
para saber se a lei nº 2340/2017 aprovada na Casa está sendo cumprida. Em aparte, o vereador Chico 
Neto comentou que a licitação da merenda escolar foi realizada semana passada. Disse que ia levar as 
reivindicações da escola e UBS ao Prefeito. Em aparte, a vereadora Fátima Veloso comentou que as 
conveniências deveriam obedecer a qualidade do prestador de serviços. Relatou situação que passou 
no Hospital fazendo referencia a falta de orientação de casos de riscos. Falou que o hospital está 
recebendo atendimentos ambulatoriais que não é demanda do hospital, os plantões estão diferentes 
do que eram antes em relação a demanda de atendimento. Em aparte, o vereador Felipe Viana falou 
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sobre o atendimento medico do distrito de Trici, com a desistência dos médicos de forma corriqueira. 
Falou acerca da educação comentando que através do decreto legislativo que foi votado de certa 
forma passou a contribuir com as contratações. Em aparte, o vereador Valdemar Junior falou da 
licitação que foi anulada no mesmo dia e falou do serviço de saúde da vila de Santa Tereza, 
comentando da mudança de profissionais e da dificuldade de marcar consultas. Com retorno da 
palavra, o vereador Luis Tomaz fez referências aos casos de nepotismo na administração de Tauá, 
ressaltado situação que mais o chamou atenção na Procuradoria Geral do Município. Disse que o 
titular da pasta nomeou esposa e cunhado e destacou que, mesmo a esposa do procurador sendo 
paga pelo gabinete do Prefeito, configurava nepotismo cruzado e está com provas em mãos deste fato. 
Acrescentou, ainda, que está configurado o nepotismo nos cargos estaduais existentes em Tauá. Em 
aparte, o vereador Dr. Edyr que comentou que o cargo de Procurador em outra oportunidade era pai 
de um vereador e não havia questionamento. Disse que os casos são profissionais que tem experiência 
no cargo e tem competência técnica. Em aparte, o vereador Felipe Viana comentou do nepotismo 
relatando alguns casos e disse do falso moralismo.  Em aparte, o vereador Dr. Edyr disse que não havia 
dito nomes para não ser visto como perseguitório. Comentou de funcionário da Casa que faz 
comentário em blogs que ataca inclusive deputado. Falou que os cargos passam pela confiança do 
gestor da pasta. 2) Fez uso da palavra o vereador Presidente Marco Aurélio que inicialmente justificou 
o uso da tribuna porque havia decidido esperar pelos cem dias de administração do prefeito para 
iniciar sua análise. O Presidente pontuou as promessas de campanha feitas pelo prefeito Carlos 
Windson e comentou ter dúvidas do seu cumprimento. Em aparte, o vereador Chico Neto indagou se 
as promessas teriam data e prazo e relembrou que a única promessa com prazo era a da feira livre e 
que foi honrada. Com retorno da palavra, o vereador Presidente Marco Aurelio afirmou ter uma 
gravação em que o gestor municipal prometeu enviar à Câmara o projeto de redução do IPTU no mês 
de fevereiro e que até momento não tinha sido concretizado. Em aparte, o vereador Luis Tomaz 
utilizou o microfone para apresentar a fala do prefeito de Tauá. Em aparte, o vereador Avelange 
Junior disse que o vereador Presidente queria comparar as gestões passada e atual e disse ser 
incoerente com grupo politico que passou 16 anos e não achava justa a cobrança em cem dias. Em 
aparte, o vereador Ronaldo Filho disse que a obrigação de fazer era o prefeito em exercício sobre a lei 
a ser promulgada e não chegou nenhum documento enquanto foi presidente da Câmara.  Com retorno 
da palavra, o Presidente Marco Aurelio enfatizou que, a partir daquele momento, seria mais enfático 
nas cobranças de tudo o que foi prometido no período eleitoral. Finalizando, cobrou da atual 
administração que tomasse um rumo, alertando que Tauá não comportava mais aprendizado em sua 
gestão. 3)Fez uso da tribuna o vereador Felipe Viana que fez um alerta sobre a falta de terrenos para a 
implantação de novos projetos do IFCE de Tauá e pediu o apoio das autoridades competentes do 
município. Falou sobre a importância da Fábrica de Calçados de Tauá na geração de empregos 
afirmando que já são quase 400 contratações. Finalizando, fez destaque sobre os casos de nepotismo 
existentes em Tauá. Em aparte, o vereador Wellington Junior pediu que os governantes olhassem 
para o polo industrial. Em aparte, o vereador Dr. Edyr disse que não ia citar nomes para não entrar na 
questão pessoal apenas. Falou que tem laço de amizade com o primo Solano Mota e não poderia ficar 
calado se foi pontuado o nome dele. Falou que não questionou a capacidade técnica, entendendo que 
a questão levantada os laços de raízes no município pequeno é muito comum. Falou da Dra. Carla 
Veruska que foi mencionada no discurso dizendo que passou em 2009 junto com outras pessoas do 
Município, selecionadas em processo seletivo, de 2009 a 2017 a única que passou na seleção e nunca 
foi chamada para assumir o cargo por questões políticas por isso era um reconhecimento histórico. 
Com retorno da palavra, o vereador Felipe Viana disse que não havia dito nomes, apenas o cargo. Em 
aparte, o vereador Luis Tomaz falou ser necessário ter respeito aos colegas e disse que não citou 
nomes no pronunciamento. Em aparte, a vereadora Fatima Veloso comentou que passou na seleção 
para ginecologista para a Policlínica e que para direção também era por meio de seleção. Destacou 
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que os cargos da Policlínica ficavam a nível de influencia do Estado. Comentou que os contratos foram 
prorrogados e que agora será trocado mesmo sendo selecionados. Destacou que não ficasse 
direcionado a uma única família. Dando prosseguimento à sessão, o Presidente Marco Aurelio disse 
que o vereador Alaor cedeu espaço para o vereador Dr. Edyr. O vereador Dr. Edyr disse que ia 
procurar não cercear nenhuma discussão que seja por ser salutar a replica, independente de ter sido 
cerceado dando exemplo de forma educada e tranquila. Comentou que veio para a Casa para discutir 
os projetos e assuntos e nem cercear direito a palavra e nem intimidar ninguém. Com relação ao tema 
levantado e debatido não citou nomes por achar coerente e pontuou sobre os nomes que foram 
citados.  Na sequencia, o vereador Alaor Mota disse ser necessário exercer papel parlamentar com 
respeito, ter cuidado com as palavras. Disse se orgulhar de ser vereador de Tauá. Falou que são quinze 
pessoas que representa o povo porque o eleitor procura o vereador. O debate de alto nível faz com 
que o poder legislativo dignifique e faça com que as pessoas venham a Casa e escutem o rádio e a 
internet. Comentou que, se tivermos respeito aos colegas e pessoas, tem que acabar com essa questão 
de citar nomes e partir para o lado de valorizar o mandato. Destacou que se deve se exemplar nas 
vereadoras mulheres. Em seguida, o vereador Vony Sousa falou da eleição municipal do diretório do 
Partido dos Trabalhadores que foi eleito o ex-vereador Nezinho Loiola. Parabenizou o vereador 
Avelange Junior que compareceu a uma reunião na vila de Bom Jesus. Disse que não ia tolerar pessoas 
mal informadas e ir para as redes sociais falar mal do vereador Vony ou de qualquer outro vereador. 
Falou que sabia do conteúdo da reunião e sabia que o vereador Avelange não tinha falado mal de 
ninguém. Destacou querer que Tauá melhorasse, mas não abria mão do respeito. Frisou que se alguém 
usar as redes sociais para falar mal, iria se tratar com a justiça. Em resposta o vereador Avelange 
Junior afirmou que não havia falado mal de ninguém, fez visita à vila, colocou nas indicações os 
pedidos e não mencionou nome de vereador e nem ouviu ninguém mencionar nome de ninguém. O 
vereador Chico Neto solicitou urgência de votação ao Projeto de Lei nº 38/2017, justificando a 
solicitação. O Presidente colocou em votação o pedido de urgência que foi aprovado por unanimidade. 
ORDEM DO DIA: Em discussão o Projeto de Lei nº 032/2017 do vereador Valdemar Junior – em 
votação: aprovado por unanimidade dos presentes (14 votos). Em discussão o Projeto de Lei nº 
033/2017 do vereador Valdemar Junior – em votação: aprovado por unanimidade dos presentes (14 
votos). Em discussão o Projeto de Lei nº 34/2017 do vereador Valdemar Junior – em votação: 
aprovado por unanimidade dos presentes (14 votos). Em discussão o Projeto de Lei nº 35/2017 do 
vereador Valdemar Junior – em votação: aprovado por unanimidade dos presentes (14 votos). Em 
discussão o Projeto de Lei nº 36/2017 do vereador Valdemar Junior – em votação: aprovado por 
unanimidade dos presentes (14 votos). Em discussão o Projeto de Lei nº 37/2017 do vereador 
Wellington Junior – o vereador autor da propositura justificou o referido projeto. O vereador Dr. Edyr 
disse que respeitava a posição do colega e disse que insistiu em ter uma discussão maior. Disse que foi 
pesquisar e procurou sindicato dos oftalmologista e a questão legal da atuação desses profissionais. 
Disse que estaria tirando saúde dos alunos e atenção primaria deixa de creditar ao médico a prática 
clínica, mesmo entendendo a boa vontade do vereador. Pediu que deixasse pelo menos que fosse 
regulamentado a nível federal e ainda não existe pelo supremo federal e enquanto não tiver decisão 
maior a nível federal. Pediu vistas ao projeto por entender que é tema de relevância maior, reunião de 
câmara técnica não chegou decisão formal sobre a validade dessa atuação em estados e municípios. O 
vereador Wellington Junior leu decreto que regulamenta a atividade e autorizada pelo ministério do 
trabalho e comentou que há pareceres das comissões favorável e subscritos por demais vereadores. O 
vereador Valdemar Junior comentou que do ponto de vista de aprovação considera-se aprovado, mas 
do ponto de vista legal colocado pelo vereador Edyr, vem de encontro ao que foi colocado. O vereador 
Wellington Junior pediu para retirar de pauta. Em discussão o Projeto de Lei nº 38/2017 de autoria do 
Poder Executivo – o vereador Valdemar Junior solicitou informações de como será realizado o evento. 
O vereador Avelange Junior disse que poderia depois vir um representante para detalhar, mas que o 
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projeto deveria ser aprovado hoje por conta de o evento ser realizado no próximo sábado. O 
Presidente leu a mensagem de justificativa do Projeto. O vereador Luis Tomaz disse que concordava 
com o vereador Valdemar Junior como é que autoriza dinheiro público para o evento e as pessoas tem 
que pagar a entrada. Disse que os vereadores deveriam apresentar projeto regulamentando essa 
situação. O vereador Felipe Viana comentou que faltou apenas comunicação no sentido de cobrar ou 
não ingresso. O vereador Chico Neto concordou que faltava apenas informação porque também não 
tinha ciência desse projeto e que na próxima vez procurarão melhorar. O vereador Alaor Mota disse 
que era um incentivo ao esporte e que se o município bancar tudo, gasta todo o dinheiro do 
Município. O vereador Vony Sousa comentou que é preciso fazer como fez o Marcio que apresentou 
planilha e prestação de contas. Em votação: aprovado por unanimidade dos presentes (14 votos). Em 
discussão o Requerimento nº 24/2017 de autoria do vereador Luis Tomaz – em votação: aprovado por 
unanimidade dos presentes (14 votos). Em discussão as Moções de Congratulação nºs 74 a 76, 77 a 
79/2017 – em votação: aprovado por unanimidade dos presentes (15 votos). Em discussão a Moção de 
Pesar nº 77/2017 – em votação: aprovado por unanimidade dos presentes (15 votos). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Presidente leu ofício oriundo da Secretaria da Educação em que solicita 
membros do Poder Legislativo para compor a comissão coordenadora de Acompanhamento e 
Avaliação do Plano Municipal de Educação. Foram indicados os vereadores Felipe Viana (titular) e 
Avelange Junior (suplente). O vereador Wellington Junior pediu para registrar em ata agradecimentos 
a Enel pelo atendimento a solicitação de sua autoria para mudança de transformador na vila de 
Marruás e foi resolvido. O vereador Vony Sousa parabenizou a comunidade de Bom Jesus que fez a 
limpeza da praça da comunidade. O vereador Alaor Mota falou da programação da festa de Jesus, 
Maria e Jose no distrito de Marrecas. O vereador Chico Neto convidou os vaqueiros e vereadores para 
a cavalgada. O vereador Dr. Edyr lembrou que foi procurado pelos mototaxistas a respeito do projeto 
que foi feito pedido de vistas e ainda não retornou. O vereador Avelange Junior disse que na próxima 
sessão será encaminhado. O Presidente disse que a partir do momento que o próprio autor retira de 
pauta não tem prazo para retornar à pauta. Não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente declarou 
encerrada a presente sessão, determinando antes a lavratura da presente Ata. Eu, Alaor Cavalcante 
Mota Filho, 1º Secretário, providenciei e subscrevo-a na forma regimental, juntamente com o 
presidente da Mesa Diretora e um funcionário desta Casa Legislativa.                                                                                                                                                           
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